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Os órgãos de tubos em Coimbra:
o seu potencial para a cultura musical e turística
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31 JANEIRO 
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Palestrante:  João Rui Pita 

28 FEVEREIRO 
Tema: A Cerca do Colégio de S. Agostinho e a Porta Nova.
Palestrantes: Isabel Anjinho / António Rodrigues Costa

28 MARÇO
Tema: As grandes celebrações em Coimbra depois da notícia da canonização 
de Santa Isabel, Rainha de Portugal (1625). 
Palestrante:  António Manuel Ribeiro Rebelo 

24 ABRIL
Tema: Assistência Social às Crianças e Adultos Pobres em Coimbra dos séculos 
XVIII e XIX.
Palestrante:  Maria Antónia Lopes 

30 MAIO
Tema: O Passado e o Presente do Cinema em Coimbra.
Palestrante:  Sérgio Dias Branco

27 JUNHO
Tema: Os órgãos de tubos em Coimbra: o seu potencial para a cultura musical 
e turística.
Palestrante:  José Leandro de Andrade Campos

11 JULHO
Tema: Arquitetura universitária: das origens à Idade Moderna. 
Palestrante:  Rui Lobo
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- Conservatoire de Musique de Poitiers.

Member of editorial board of PEP, J. Wiley Publication. Fundador e Presidente 
do Conselho de Administração do LEDAP – Laboratório de Energética e 
Detónica. Tem inúmeras publicações científicas na área da engenharia e da 
acústica. Tem consolidada experiência na gestão administrativa e financeira 
de projetos internacionais. Fundador e Director da Academia Internacional 
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Resumo

O órgão, surgido na Antiguidade Clássica, também chamado 
órgão de tubos, é um aerofone, isto é, a produção do som é feita 
através do ar. Foi sempre um sonho humano ter um instrumento 
que produzisse um som contínuo e afinado, sem limitações à sua 
duração (para respirar). A possibilidade de produzir diversos sons 
ao mesmo tempo, também permite aprofundar a polifonia na 
sua relação com a harmonia e a sensação musical. Num órgão 
existe um sofisticado sistema de tubos e válvulas, comandadas por 
teclados, que podem ser tocados pelas mãos (“manuais”) ou pelos 
pés (“pedaleira”). Uma das riquezas tímbricas do órgão reside 
na possibilidade de se poder executar com diferentes registos 
(conjuntos de tubos com formas e dimensões muito diversas, 
que podem ir de poucos centímetros a alguns metros). O eco da 
igreja ou da sala, e a sua posição nesse espaço, influi muito na sua 
sonoridade. 

Entrar numa igreja, para rezar, e ouvir um órgão, faz com que a 
oração ganhe outra dimensão. A consagração do órgão de tubos, 
como instrumento religioso por excelência, caracterizou-se por 
um processo evolutivo controverso e multicentenário, assente em 
origens profanas. 

Coimbra é uma cidade com um património organístico notável, 
reunindo alguns dos mais impressionantes órgãos de tubos de 
Portugal. Estes instrumentos históricos são testemunhos vivos da 
riqueza ar tística e religiosa da cidade. Quatro órgãos analisaremos 
em detalhe: o do Seminário Maior de Coimbra, instalado numa 
capela de grande valor patrimonial; o órgão ibérico de referência, o 
da Capela de São Miguel da Universidade de Coimbra; o órgão da 
Igreja de Santa Cruz, como um dos mais antigos e emblemáticos 
de Portugal, com uma história e dimensão de relevo; e, de como 
um restauro contemporâneo de um pequeno órgão ibérico, o da 
Capela de Santo Agostinho da Santa Casa da Misericórdia de 
Coimbra, pode permitir a execução de um reportório organístico 
contemporâneo. 


